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~ ESTA.DO DO ESPÍRITO SANTO ; 

(

. PREfEíTURA MUNKílPAl DE COLATINA 

- \, ' / Diit~'WlltlA llJIJE Alll>MlNIST!RAÇAO 

\i _µY ~ ~ _ t Em 28 de julho de 1.967 

~ ' i-b 
.-3f!._ rnº 298/67 

Senhor Presidente: 

, 
Veto cs paragrafos lQ e 2º - do art. lQ da --

Lei nQ 2008, que 11 concede aumento de passagens", e o faço 
com base no art. 6º, par~grafo Único, da Constituição Federal. 

Ora·, é atribuição da Egrégia Câmara aprovar­
es aumentos das passagens das linhas urbanas. Condicionando -­
êssesaumentos'à variação dosal~rio mínimo, está o Legislativo-, 
Municipal, sem duvida, delegando ao Executivo Federal uma atri 
buição que é sua. 

Aproveito o ensejo_ para patentear a V.Excia. 
os meus protestos de alta estima e elevada consideração. 

Exmo.Sr. 
PAULO STEFENONI 

,.. 

Atenciosas Saudações. 

( . exercicio 

DD. Presidente da Gamara Municipal 
Nesta 
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.A Cômr:ro Iv'ILlnici _''-:1 de Col3tino,Estndo ª
1 0 ~rn1~~1·~0 ~~n+o 

.:.JJ..J_._-' _L l.J u..._, -V ' 

:] 1 1- • ' • ~ usanao Ge c~r1ou1çoes 

D ~ C R E T }~: 

~rt.lº) - Fico o Enpr~so de 8nibus Jonno D'Arc Ltdr;.outorizod3 o cu­

mentor cs pnssogena,eB t6dos os suos linhoc~Colntina-S5o -

12) -

Silvono,Colotino-Vilo Leniro,Colotino-C6rreso do Ouro,Col2 

tino-Borbodos,e vice-verao,do qunntio de NC~0,01 (un centa­

vo do cruzeiro novo),ou sejo C~lO (dez cruzeiros velhos). 

...:...."" :i ..... ,,.. 
00 1 GOans os vezes que hoL1ver <Jumento 

§ 2º) - O aumento seró ric;orosouente concec1iclo ,n:::u.:i boces -, ae 20% -

. ' . ?º) . .l-i r~ º 1--..::. -

( . ' . ) ..... "\. 
v11TGe ]_!OI' cen00 1 soore os ~nssocens em vigor no 

época en que f6r concedido n6vo 1
, . 

se [:rio ~ • -l r:nnieo,ossegurr::nc o 

o arredBndonento dos meffCLD J_)i.lrD o dezeno :próxi2~tJ. 

PciTo ter direi to co 8ULiento y_ue se Tefere e 8rtico T)rinei::co 

e ) Eonter ~asses poro 

os passo~eiros que se destifiom aos pontos: centro~ Pro 

centro o Vilo em frente o residência do Sr. 

Inácio Aun) e vice-verse. 

'o~ / - 'lt. b , . e u ir!W J.Or'1 ri o 1XH''· Vilc:i Lenir~ coincic1:~ cor:: o de 

S5o Silvono;e que sejo mantidos passes pDI'D eotua~ntes 

no prêço ele NCr.ti0,05 (cinco centc1vos O.e cruzeiro nôvo). 

( ccntinun) 

·-----.. 



·~ 

··~ 

ESTADO DO ESPlBlTO SANTO 

CAMARA MUNIC!PAL DE COLATINf\ 

( Continuoç3 o) 

e)- que seJBra fixodos,no ce11t11 0, en Vilr: Í:enir8 
1 

~ 

e 0D 38 O 

Silvonb 7 t8belss de ;reços,poro o conhecimento do )~blico. 

d)- que os ea~eros nos teruincis de linhoa,nunco ultro~osbe 

o teTipo de 5 (cinco) cinutos. 

Art.3º) - Esta Lei entr2r6 era vigor no doto de sue ]Ublicoç~o,com efei 

tos [l lJ<Jrti11 d·::: lQ (prieiro) de setembro do cno en curcio 7 re-

d d
. . ~ ~ , . voeo os os iapoaiçoes e~ concrorio. 

' Ii:2G I1S2-'RE-S1E E PU.GL:t~~~,UE-SE 

CAucxo Lunici~al de Coílntino,19 de julho de 1.967 

~~---~-.. 

-- Fr· e si l1 e ':t t'e = 

He gi s t rodo e .;iub li cc do n/ Se cr oQi e no do te ou;;ra , 

= Secretório = 

J. Hot o 

• • 

' 
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P_4.RECER 

Os Membros das Comissões de Justiça, Redação, Administra­

ção, Trabalhos e Assist~ncia Social, e a de Economia e Finanças, Chega­
ram pela conclusão de qÜe o v~to aposto ao Projeto de Lei n2 2008, pelo 

,Senhor Prefeito Munici~al, aos ~aragráfos 12 e 2º do artigo 12 do refe­
rido Projeto, deve ser aprovado como consta. 

Sala das Sessões 

Em, 7 de agôsto de 1.967 

Membros da Comissão de Justiça, 

Membros da Comissão de Economia 

u 

-qel / I •sgjssgg ~·- e1~9 
GYÕHVS V 

/ 
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Of. n!a 581/67 

Fxmo. Sr ... 

J(l)sé Zou.oin 

Colatina, 24 ie agôsto •e 19~7 

Senhor Prefeito: 

PelG 11r0s.ente, tenho Q Jl'Ozer de ltt;,! . 

ticiJO:i:' o V .Excin., ~ue eato Casa, em sua reu­

nião o:cdin~ria &e 'ontem, houve ~or bem GJirovar 

-,or unsninú&.aa .. s de votgs, o PARECER ias Comia.[ 

ssões. de Jus-tiça e de Finanças, fovorável a o -

VETO t:Qw~t111 pior V',;·Fxcia. aos par~~raf'oE :;..2 ())1~!, 

m.eiro) e 2g {seguniito) do arti,;tt lR (~1~imei!'u )- , · 

dm J.;ei nrz 2008, · file ·19 '·J.e jullle do a11e em c:urso. 

Cordiais saudações, 

----------~----------~---As s. Dr. Paulo.Stefen0r.ã.-
=PR 'BS!J.)EUT~= 

DD.Vice-Prefeito em exercíciQ 

HESTA. 

GBert/Ceel. 
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Exile.Senhor 

_Je&é Z•umi• 

·.·',;, 
Celatina _,, ll ae . seteabre ie 1997 

\• 

Senker Prefeit@: · 

Pele:;,r~sente,·tenho ©:prazer ae·passar 

às ··~cs ~e V~Exci~ .. ; :para. •s ieviies fins, •~ 
. - . 

~nclusa -. cfipiili ia L~ n.Q . 2 .. 00_8, ie 19 '1.e julho 

â:e 1967 ,_ à ~u.Sl ·V. Fxei11. aplg · vet.0s ~es peré­

~raflÍs lS2 . e -~?ª. àe a:rtige · inrimeir• •. 

Coá .~s .protes~QS ia neas«i elenie eati.;.. 

50 ê ~atinte censiieraçõ~t subscrevemo-n~s 

.·' . 

Atenc.i.•aaiaen.te, 

Ass .n~. Paul• Stefem.•ai­
=PRESID'ENT:E= 

DD. V:lee-Pref'e1 te e• .exerc:!ci.• 
NESTA.· 

G:lert/cei. 

~ . 

t 

1 
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Cenceie auaent•- àe: passa~ens:---· -·· .-- ... --.--- ___ _.. . ·-

A Câaare ·Municipal ie Celatina, à• Estai• i• E!, 

· _:pfrit• Sant&·, tisenio ie a~nbuiçies iscais; 
D E C R E:T·A: 

Arti&•. 12). -Fi,éa 1 EaJr~sa. àe .i?iltus J•an!i D'are Lti~ ~: out3rizeia a aumea 

- tar as Jassagens, e• --tiiea ns _suas linllo~, c•;i.atina-Se• _Silv!. 

-n•, ·Celt!Jtina-v1ia -.Le?lira_, ·celntina-Cér:reg• ril-• Oure, Oolatins-

llar_bai9s, e __ vice-ver.sá, ia 'lµantia ie HCI$0,0l (iul centeT• ··­

. cru.zeirée ~·ye)~· eu a_e;J~- ers1ó;oo-(dez crilzeir•s v~lhos.),. 
.- ''. 

· Parácra:fo 12 )- · Vetmi• 

Paré=ràf~ 22)- ~etai•· 

Arti~• 2Sf) -Pera ter i1rei.tit a~ .aumentG que se refere s arti&• pr;imeire -

. Art. 32) 

. _ia prese?J.te Lei, ·r1o_a -a -EmJr,sn Jeena D'cl'e , na ~briq;oçie ie: 

·a )".""'_ilanter passas para j1assá~eiros coa ·~ cebr~Clore2; para 

es passaceirc:is i!Ue. se destinam eos p~nte_s: ·centre ·à Prac;;• 

Almi~a~t'e ·13arr•~• ·(cabeça· ãà- pente),. e --vice-versa; de cen 
. . .. '·". . -
tre à· Vila N0va (pen·tc _em fre11t~ à resiâên-cia do Senh~r 

.lnáci.o Au.n) ·e -vice-versa. 

· b):.. f!Ue & últ:Í.K!o __ lisrárie p~'rei. Vila Len1ra ct>1neià9 c~11. s de 

_Sãe Sil.vano; e -que sejsa màntides -}lasses Jara estulia~tes­

: n~ -~r&ço i-e Nec$0•0'5-(cince centa.ves ·de eruze-i:r9 niya) • 

_e)-· CJ.Ue aejsa 'fixeri.gs, · ll$ centr·e. ea Vila Lenira e e:a Si:re Si,! 

van•. tabelss iê prêçes, para e ce.$_eeimente i0 público. 

&).;.. t,ue as esperas n1>s_ ·tel;'Ilineis de 11-nhas,. nunca ultro1esae..:. 

• tem.1• &e_ 5. ( cince) Jd.nutos. -· 

Esta -Lei entrará em .. v:i~•:r __ -na iata de sua :publieeçãe, _cem- efei. 

tes a partir ie 12. (:.ri•eire) de setembr• de ane ea curse, ·re -. - . 

ve~eias :·cs iisp~s1ç·ies ea eentrárie. 
~ .:1·~: . 

'R'EG! S!fRE-SE,. PtmLI 9UE-.SE -E. :CUMPRA-SE 

Câaara _Munici1al àe Celetina,19 .ie julk5 ie l~9i7 

= PRESIDENTE = : · · _-
. R~.iistraia e ~blieeaa n/s:eoreteria ~na.:'. à.ata sup;re • 

= SECRF"t.!RIO = 



REQUERIM"BNTO 

. ' .. 
" 

Os Ver e o dores g_ue êst e sub o creven, re­

g_uerem a V.Excio., após ouvida o Cosa, seja dis­

?ensodo dos interatícios regimentais, colocodo -
1 

em ~nica d{scuss~o, aprovado em regime de urgên-

eia e .incluido no ordeLl d da presente sessoo, 

o Projeto de Lei nº ----"'""" 
Salo d2s Sessões, 

Em 17 de julho de 1967 



ESTADO DO ESP1RITO SANTO 

CAMARA MUNIOPAL DE COLATINA 

·12 A R E C E R: -------
. _As CoEdoiJÕes de Justiço ~Red8ç8o,Trobalhos e Asoistêncio Sociol, 

e <J de Economia e Finanças, em reuni8o conjunto ,pcir8 oprecic:rem o P!: 

DIDO de aumento ue passagens do Emprêsa de ônibus Jom10 D'.4rc,Ltdo.-

auresentoçffo do se~uinte urojeto de Lei: 

, PHOJETO D: LEI N: 9~16.J. 
Concede ounento de pass8gens: ----------------------------

A C~moro Municipal de Colotina,Estodo do Espírito Sonto,usondo 

de atribuições legais: 

D E C R E T A: 
.., 

Art.lº) - Fico o Emprêsa de ônibus Joono D'Arc Ltda.outorizodo o 2uflen 
o 

toros passogens,en tôdas os SU8S linhs:s,Colatino-SÕo Silvano 

Colatina-Vilo leniro,Colotino-Córrego uo Ouro,Colotin2-Borbo­

dos, e vice-versa, do quontio de NCr.~PÜ, 01 (um centavo do cruzei 

ro novo) ,ou sejo Cr.~no (dez cruzeiros velhos). 

· § lº)-. Fico assegurado aos lJropr:êetó1~ios do Enprêso Joono D'"~rc,o 

direito de omaentor os possogens dos ônibus de suo E:r,.1Jreso, 

tôdos às vêzes g_ue houver am-;iento de Solário Mínimo,pcn De­

creto· do P1~esic1êncio do Repúb~ico. 

f § 2º)- O 2umento ser6 rieorosonente concedido,nas bqses de 20% (vig 
A.PR,1 V A '·' ~ ~, ' ~ ·-_ 'ú.Uffü~~ . ,,. , . ,.. , 

,...:!\ 3-ce ~cento) ,.sobre os passagens em vigor na .Empresa ,n8 ep0-
i)Or _ -~ _ ~---· ~ ~-··~ ~-~ .._. · , ., . 
0 I r1 S ~ ,1 ..... " ~ f1ºn.t::~~Slue fôr concedido novo solaria minimo,assegurondo o -- • 
o9 a ~á.i €' 1r.r ~.-IY·r) p.-d:::-.1 cru~ r-

. ~~rrec1ondomento dos mesmos 118ro o dezena próxinrn. 
·~:.tr. .. q.:..__... ....,._-i - ~~.:r...:J~ 

~-:,c-~t~ ·.'"" 
l»rt·.-zg) - Pora ter direi to a o aumento g_ue se refere o ortie;o 11rimeiro 

da presente Lei,fico o Em:prêso Joana D'Ji:i:'c,no obrigoçõo de: 
• 

1 

. .,,,-:i~/~.fJ~?\.1)ª) - manter })Osses poro :Yrnsogeir@s com os cobrodores,poro 
Ba'\:if'inr,l~h \J""') "'"'\ • 4 '[~ rJi...0 t\.t~ "81 .. _:::c, .?-... -i::' ... /'i~.l°s p8ssogeiros que se destinam oos pontos: centro 8 Pro-

~o---.-~ ... :--· ·----~O'v'o -- ... ço -~l~üronte 13orrosô (cabeço do ponte) ,e vice-verso ;d~ 
f-"'.- .. ,;::JD1l::•,11- ~--

' ''~''"; ~1·~ E ' 
. centro o Vilo Novo (ponto em frente 8 residêncio do Sr. '1 

Irió cio A un) e vice-verso. 

b) g_ue e último horóric pnr1 Vilo Lenira coincido com e de 

São Silvone:i; e que sejam montidcs p8sses poro estudamhes 

oo preço de Nú~~0,05 (cinco centavos de cruzeiro nôve). 

(continuo) ....... 
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Art.3º) 

li ... a 

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

CAMARA MUNICIPAL DE COLATINA 

( Continu2çõo ) 

-

c) - g_ue sejari'!ixodos,no Centro,enVilo Leniro e em S5o Sil-, 

vono,tobelos de pTeços,par2 o conhecimento do público; 

d) - g_ue os :?Spei'os nos terminais de linhos,nunca ultropose 

o tempo de 5 (cinco) Binutos. 

Esta Lei entrará em vigor n2 doto de ouo publicoçõ o, com efei 

too o partir de lº (p±ineiro) de setembro do ono em curso,r2_ 

vogados os disposições em ~0ntrári0e 

Solo dl:rn Sessões 

Em 17 de julho' de 1. 967 

a _. • 
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" 
Colatina,ES,29 de Junho de 1967~' 

DrePaUlo Stefenoni 
A 

DD•Presidente da Camara Municipa.1 
N e s t a - - - - -

Senhor Presidente, 

~is uma vez, tomamos a lib~rdade de vir à presença 

de V .Exci.i.., desta feita, trazendo novos fatos que servirão de subs! -
dias ~ apreciação do nosso pedido de majoração de pwi.ssagens, medida que 

·. A . 

julgamos, just:tficar este nosso procediments., 
Assim, é que enc;alllinhamos,em anexo, a 3ª' página do 

Diári0 Oficial do Estado, de QUQ.rta Feira,28 de Junho de 1967 ,no qual­
so encont:r:i!. publicado o Decreto n.4.531, da Prefeitura Mlll1icipél.1 de Vj. 
tÓria, que majorou f~m 33,2%( trinta e três e dois décimos por cent·o), as: 
t~rifas de passagens dos coletivos, cujás linhas estão suberdin&das ao 
Executivo Municipal da Capit:;i.1 do Esta.doa 

Ressaltando·· têrmos do Decreto citado, e da Resoluç,ão 
n.90 do DJ3.m-Es,on~êm encaminb.ada, desejamos levar a0 conhecimento à.es­
sa Casa de Leis, que ;alllbas as medidas, tanto do DER, quanto d~ Prefei­
tura de Vitória, majorand0 os·preços dos coletivos, estabel~com como -
priil.zo de vig~ncia a data de 30~06~67, e o Último docUr:J.ento apresent~do, 

· é ainda mais· preciso, quando indica que entrará em vigÔr a zero. Jl@l'-., -
do dia 30.06wi67~ 

Des.ejamos também frisar que,o nosse pedido,,:;i.té o 111,Q.. 

mento não soluci0nado, teye ingresso na Prefeitura Mun.icipal em data -
de o6,,04o,67,.c.través 'do protocolo n.i734167~ 

Não sendo justas,portanto, qu~isquer m~didas qµ.e ilJ1 
ponham protelação de m~is prazes ~ sua apreciação por essa Casa de Leis; 
e por isso mesmo, solicita.mos se digne V.E.xcia., de sugerir a tr~.mita­

ção do feito, em regime de urgência,com dispensa dos interstícios regj. 
mentais, dad~.s as particularidades de tratar-se de Mb.TrulI..D,. DO INr:rE~S-

~ A A 
SE PunLICO' hajlM. visto q,ue, todas -.s inst~cias legalme.nte credencia -
das,j,á concederam as majorações, conforme· documentos de prov:;i.s anex*i. -· 
dos aos autos rcspecti~os. 

Rei ter ames 
tima e distinta consideração, 

asn/.-

a V.Excma.,nossos protestos de el19vada ~ 

firmando-nos 
fl' 

)1;;!~1'i°Ni;;tetrD~ 
~:ERENTÊ~ 



.. 

·: .· Está·- se geheraliza,ndo, 
··quer na · Cinel~Íidia,." 

1 
. quer 

·nos··.principaís bairrós ~ .da. ·1 
f. · cidade~ .º_ preço de· NCr$ ' 
[ 1·1,50 pelo ingresso nos cine-
1 ' - ' 
i· mas. 
!: A alta,,que varia de 50 'l 

j 60 por- cento· sôbre os pre-
1 . ços tjue. vinham s~ndo co-
l brados pelas princip~is ca- -
i- sas, é explicada como· con- '/ 

seqlÍência :de custo opera:- i 
. ·cional, principalmente com _ 1 

. . . . . .; 
os novos encargos .criados· · 

. pela P~evidêi:ic1~· social e :) 

i'r~ela. no~~-a' le. gisla - o tribu- / 
. táriaO . . - /~ i 
. ' . . I . - .i.':'f!) L_;_J 

'-



.. 

rbaçá}l,. da eleíta aco1itece­
~l.!:~à:1i.te . µni_ bâi:ié,.;t ser 
uãii~e~ Miguel P·ei1'eira~ 

' , . cáorcié'ifa:ctcir cfo ' concurso, 
·"Màuri~Úi:. Lage declarou ~'que 
;este sist,ema de. rea~izar ·ª co-
1'oação em outro municfplo 
que não ,o da· eleição, visa 

~--prestigiar às diferentes cida­
cles · .do· inter'ior fh,1m1úertse, · i 
dando, inclilsive uma maior. 
amplitude à promoção. 

1NSCR,IÇ~ES . 

f ,· Doze cidades já estão com 
·1nsci·Ições, garantidas · para 

· participarem· da · pi"omoção. -·' 
. São· elas: Niterói Sao Gon-

:.-. _ ça10;, Campos, Miguel Pere17 
( ra· Maricá Caxias · Nova 1· . , ' ' 
' Iguaçu, São João 'de -Merltl; 

Nilópolis, Friburgo, 'Angra 
dos Reis . e Para ti, ·Contu~o .J 

j 
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. Colatina,Es,28 de ··.Junho 'de 1967. 

Exm.Q.Sr.t· 
1l. ' 

Dr.Paulo Stefenoni 
DD~Presidente da Câmara Municipal 

i· 
1 

.li ti. .a 1 a. 

Senhor Presidente, l 
1 

Tomamos 9l. liberdade,data vênia,de encaminhar a V~Exa., 1 
. 1 

a 3ª p·~ginai do Diário Oficial de Estado, de Terça. Feira,27 de .Jw1h0. de 
1967, no qual se encontra publicada a Portaria n.90 do Sr,•Diretor Geral "". 1. 

. ' N do Departamento de Estradas de Rodagem (DER-ES) , que, atendendo a Re s oluç-.;o 
n.212 de 21~06.67 do Conselho Rodoviário Estadual,fixou novas tarifas por 
pa~sageir~/quilêmetro,a vigorar nas ·linhas intermw1icipais e ~emi-urba - · 
nas,subordinadas a.e DER (linhas dom~sticas de Vitória e adjacências)~· 

A 

Pelo estudo do d0cumento,conclui-se que aquele Departã 
menta dividiu as linhas, segnndo as quilométragens ,em li~ lóm;.gs e li­
uJ.1a s CJ,J.Ttiil.§.; e conceitu~ndo L!I'IT~~ CURTA, estabeleceu que são aquelas cujo· 
percurso não ultrapassa a c~sa dos 7,5(sete e meio)quilÔm~tros; diante 
dessa conceituação,c0nclui-se também que,ne perímetro.urbano desta cidad~, 
não existe outr.o tipo de linha., a não s~r LIN1U~ CURT.G~~ 

. 1 A 
E mais adiante,estabeleceu c0mo preço minimo para todas 

essas Linhas Curtas Ii~IlO,lO(dez centavos);, e exemplificamos, o caso das· 11 
nhas: Jardim América, São Torqw;i.to,Paú1,Ferr0 e ÁÇG e outra.s,que possuem 
cad12 tuna, no má.~imo _3, 5 a. 4 quilômetros~- e frizamos ,autorizadas igualmen­
te a ~obrar o preço mínimo e Único estabelecido, SEM QUALQUER SECCIONA.ME! 
TO DE PREÇOS,. por se tratar de linhas curtas·, e por isto mesmo, considera­

d~s anti-econpmicas, e assim favorecidas pelo Poder PÚblicc, com tUD. 'Q'.!'.'SQQ 

mínimm e !Í.nicp;, por passag::;iro~ Se outr0 f'Ôsse o entendimento do DER,cer ... 

tamen~e que essas Linhas deixariam. de ciistir,porque se fafüa.r:tam ao fr'l. -
casso'e' 

Confirmarido os dizeres acima,repisam0s,e desejamos que 
fique bem claro nosso ponto de vista, quanto ~ conceituação de PREÇO UNI­
CO e PREÇO M~NIMO, agora IDéll.iS do que nunca, solidamente ap0iado em Resolu­
ção' da Autoridac1e Máxima em assuntos de transportes no Estado.,o Conselho 
Rodoviário, e desejamos fazer chegar ao conhecimento dos ilustres Ed.Ís C.Q 
l~tinenses,que seja implicitél.mente seguida a NOJ.W1A. estatuida pela Autori­

dade ?ompetente, estampadéil. na Portaria n.90,.anexa~ 
Ao encerr~rmos,solicitamos de v.Excia.,se digne de or­

denar a jtllltada do documento e da presente exposição de motivos,aos autos 
respectivos, e aproveitámos o ensêjo, a fim de venovar a V.Excia.,nossas 

· Respeitos~s Saudações, 
Jl!Çl0 JO!Nli D'~C LTDA. . 

~~~-, ' asn1.-
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Colatina,Es,15 de Junho _de 196~_,J; lV' 
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xrP, 
Senhor Presidente e Senhores Vereadores ~--·e~"""'-~·-- ~~ ·~-~-- J!! / . } !R ::;;;,#e;;:.; "d: -~- - . · ;5··---à Câmara Municipal de Colat~: f "'"••,;Jf;t~~l:·-·3·;~~;;-~~=~~r~·:l:~~ / 

['_f ----; . - ·-. ----~ __ L]: 

o,-~::-'--=:.;-....-~=-z;.~ -- -~-,..~ 
Instados por diversos pass~geiros,usuários da Linha 

Vila Lenira, no sentido de modific~rmos pequena parte do horário de p~ 
A . 

tida dos onibus da Praça Muqicipal,e mais precisamente,9U'gumentaram .._ 

tais passãgeiros que os horários de_ 21,45hs. e 22,20hs.(saía..t da Praça 
Municipal), não consultam real e.efetivamente.os interêsses da população 
daquêle Bairro, sugeriram que fÔssem as viagens referiãas,a primeira,an 
tecipada sua saída para as 21,35hs. e a segunda, também 91.ntecipada para 
as 22,1ohs, permanecendo?poi:tém,ill:ll.lteradld. a Última Viagem ~s 22,50 hs~, 
sem,portanto,quaiquer prejuiso as demais viagens. 

Argumentaram em favor dessa modificação,ale.gando 
que as pessoas que comumente vão ao cinema, de segunda a sexta-feira, e 
ao terminar a sessão cinematográfica,que geralmente ocorre. de 21,55hs~-
' N . • , as 22,00 hs.,sao forçados a agruirdar 30 minutos ou ate m~is,para pode -

t 
rem tor.ií.l.r o Ônibus da viagem de 22,25 hs.aAcrescentaram fato também jtiA 
tificável,de · que estudantes também costu.'llam deixar os seus colégios às 
22,00 hs., e ficam na mesma situação, aguardando o coletivo por longo -
tempo o 

Por nosso lado,consultamos os motoristas que trabí.l.­
lbam naquela Linha., e êstes •são unânirries em confirm:.ir as reclamí.l.çÕes do 
povo,dandocalhes os fundl.1mentos que ·merecem• 

Assim,submetemos o assu.i.J.to 91.0 estudo dessa_ Casa,da.-
Â ~ A . , N 

ta venia, e esperamos que apos consultados os interesses do povo,ai ta> 
bem representados, hajQ.lll por bem, comtu1icar-nos por ofício, slli~ aprov.a­
ção ou não, p;<i.ra que possamos tomar as providências necessárias'~· 

Atencioswnente' 
Vlll;.le J@AN& )]lp <!ir e 1 TDA. 

Ao E..'"{lll L1 • sr-;;: 
Dr.Paulo Stefenoni 
DD.Presidente da C~mar.i. Municipal de Cohtil1:;'1; 

!!ãI! 
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<>Rua Silvio Avido
0
s n. 1680 - Fone 35Z 

ç SÃO SIL V ANO 

COLATIN~ - ESP. SANTO 
IY Q 

~ 

5,25 

s,15 
li,00: 
14,'05 
27,10 
20,00 

, __ 

•. ~. . -

HOMRIOS DOS COLETIVOS,LINHA.: VILA LENiru\. 

Partidas da Praça Municipal 

.. Horas 
~--

- 5 ~o ..;.' ::> - 6,20 6,50 - 7,15 - 7,45 
- s,45 - 9,15 - 9,45 - 10,10· -10,40 

- 11,30 - 12705 - 22,35 ... 23,05 ;...13,35 

- 14,35 - 25,05 - 15,35 - 16,05 -16,40 

- 17,35 - 1s,oo - 18,30 - 19,00 -19,30 

- 20·,30 - 21,05 - 21,45 - 22,25 -22,50 

Propõe~se modificar o horário da Última li:nha.,que ficará 
assim compreendido': 

20,00. - 20,30 

Co+atina,Es, 15 de Junl10 de 1967~ 
VIAÇÃO JO_h!.NA D' RC LTDA. 

e asn/~-
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Colatina,Es,16 de Jun.110 de 

EimQoSr. 
D.):' oPQ1.Ulo Stefenoni ,. 
DD.Presidente da Cam~ra Municipal 
N e s t a -----.--.-
Senhor Presidente, 

Em aditamento ao expediente enc~irü1ado em data de O.Jl 

tem,volt.amos hoje a presença de VoExcia .. , desta feita, a fim de encami­
nhar relação abaixo, de tÔdas as Linhas Municipais do Município de Co~ 
tina,subordiru.i.das diretamente ao Poder Público Municipal,mas que,até o 
momento UQO fÔr~m cb.titmadas (a maiori~),a cumprirem com os seus sagrados 
deveres perante o Município~· 

Ã relação, nos fÔra fornecida pelo Sr.Rufino Rodrigues 
DD.Inspetor Regional de Pol!cia Rodovi~ri~-Setor de Col~tina-,e consta -
do seguinte: 

REIAÇÃO DE LINHAS MUNIC IP.A.IS: 
1 ... VIAt;!{O SANTA LUZJ:à. 

Linha: SoJ.Pequeno x Colatina. 
2 ... VIà.ÇiO MARILáNDll. 

Linha: Alto Liberdade x Col~tina 
3 - · VL.\.ÇÃO GBAÇA ARA.NBA 

Linha: Graça Aranha x Colatina 
4 VIt:..ÇÃO s~JOÃO GRL1NDE: 

Linha: s·.J "Grande X Cola tina 
5 VIAÇÃO BB.ASILETR.ô. 

Linha: SoDomingos x Colatina 
6 VIb.ÇÃO BOA ESPERANÇA -

Linha: Boa Esperança x Co1~tina 
7 .., VIAÇÃO SÃO JORGE. 

Linhas: Alto Moacyr x Colatina 
Gov,,Lindenberg x Cola.tina 

8 - VIA.ÇÃO PRIBTTI 
Linha: Barra N.Brasil x Colatin~ 

9 VIAÇÃO são BPJ!S 
Linha: Casa do Menino x Col~tina 

10 - VI1>.ÇÃO M.LIBIL'i. DàS GP.AÇAS' . 
Linha: Maria das Graças x Col~tina 

11 VIAÇÃO JOAN.á D' ARC 
Linhas: S~o Silvano x Colatina 

V~la Lenira x Colatina 
Carrego do Oui~o x Colatina 
CQ 15 de Outubro x Colatina 
Barbados x ColG.tinao ,. 

Aproveit~mos o ensejo, ~ fim de renovar a V.Eh:cia.~ 
nossos protestos de estima e consideração, firma.ndo-nos 

Atenciosamente, 
asn/~- . AÇ Q JIDANA D' ARC LTDA. 
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA 

DiH.ETORIA DE AIDMINJlSTRAÇAO 

Colatina, 14 de junho de la967 

Of º nº 213/67 

Sra Presidente~ 

~ 

Temos a honra de passar ~s mabs de Vº 

Exciao 7 o processo protocolado sob nº 10734/67, para 

apreciação dos calendas pares de Vo Excia., 
Sem mais, aproveitamos a oportunidade 

para apresentar as nossas 

Ao 

Paulo Stef enoni 

Cordiais Saudações 

MoscVr Martins Brotas 
Pre_ 1_i to Mu._,.ücipal 

DDoPresidente da Câmara Municipal de Colatina 

N é s t a 
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Senhor Prefeito, 

Era nossa intenção p~omover um estudo sôbre as tari 
- -

fas cobradas pela requerente. Para isso, procuramos obter do D8 par-
tam.ento a:e Estradas de Rodagem as normas utilizadas para a determi­
naç-ao -do l:l.Erajustamento de tarifasf) Infelizmente, aquêle Órgao nao 

dispõe de cópias do texto pretendido. 
De qualg_uer forma, a Lei Estadual 196; a.e 20 de ja­

neiro de 1949, em seu art. 23 9 §1º, preceitua: 11Para efeito de rev,i 
são e reajustamento de tarifas~ as emprês(3,S concessioná.rias ficam -
obrigadas a remeter,' anualmente, ao D.E.R., cópias dos seus balan--· 

-gos comerciais, devidamente rnrt;enticados por contador habilitado, -
na forma a_a lei 11

• Nao havendo lei municipal g_ue disponha sÔbre a m~ 

téria; entendemos que a lei estadual deve servir de norma, no que -
:fÕr aplicáveJ_, sempre no propósito de se observar a prevar"encia do -

interessGJ piiblico. 
A Viação Joana D'ARc Ltda. faz referencia a Custo -

- ' 
Operacional, sem maiores detalhes, não promovendo a necessária de-
monstração do custo por passageiro/g_uilÔmetro. O seu custo operaci~ 

~ .. .... ' , 
nal é alto somente pela elevaçao dos preços de combustiveis, ].Jeças 

e acessórios? Qual a receita bru·t;a da empresa? Quantos passageiros 
trans].Jorta por dia? Qual a des].Jesa direta? Estas, entre mui tas ou­
tras indagações, ].]recisam sem res}?ona_idas,_ para q_ue se possa afir­

mar se a elevação pretendida é justa ou não. 
,9 

A concessionária não IJode, no :próprio intérêsse Pli 
blico, cobrar tarifas q_ue resultem em baixa rentabilidade do inve~ 

timento. Se· assim :tõsse, ela não teria possibilidades de atender -
eficientemente ao público. Não pode, contudo, cobrar tarifas que -
~ermi tam o rápido e~riq__uecimento. A exata determinª''ç'ao da tarifa 
ficaria condicionada a elementos contálJeis, g_ue a concessioné,ria _, 

_, 

nao juntou ao J>rocesso. 
Em face do ex~osto, tomamos a liberdade de devol­

ver o processo, sem manifestarm9s a nossa opinião, sugerindo g_ue 

seja ouvida a Egrégia cfár..~~ra Tuh1nici~al. 

Ce>latina, 13 .ªª junho de 1(}7• . 

~k~ro·~~~ 
D. Engenharia V'-" f 

-- ---------~- ----~ -- __ _.:_ __ - -~_:_- - -
----~----- ------------
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. YJAÇJ\O J...OANA ~'MQ; 1'TDA, abaixo assinada, concessioná -
ria dessa Prefeitura Municipal nos serviços de transportes coletivos de 
passageiros nas l~s urbanas de são Silva.no, Vil~ Lenira e Ca:L"lta D:'.itg~ 
e suburbanas de Correge do Ouro,' ~arbados e Patrimonio 15 de Outubro,re~ 
peitosamente, vf3m a presença de V~Excia~ solicitar o r.eajus-te nos pra -
ços de passagens de seus coletivos, ~ J.l{f~,08 para ~,12 (doze centavos 
novos), tomando por base a argumentaçao seguinte: 

1) . - I - . 
Que ô preço atualmente cobrado de rmo,:oa, v;t.go1~a desde 2.7~12!~66J: -

sendo o mesmo autorizado pela Lei originária dã. Camara Municipal n·.18~3,· 
aprovada em J.4.al2.62, cujos argumentos Erincipais e p1•eponde1~antes para 
aquela. majoração,' foram os de equiparaçao de nossos preços aos cobrados 
pelas demais permissionárias urbanas: Viação Maria das Graças e Viação -
São Brás,·. que já vinham cobrando preços superiores aos nossosi.segu11do -
consta do processo proto~olado sob n.3.604, ingressado.nessa t'refeiturm 
em data de 13.,07.~66, e somente solucionado em 14•'.l.Zt.66~" 

2.) Que, em data de 2o~·J.2·~·66! a mesma Eg:;:égia câmara Municipal aprovou 
a Lei n.le907, pela qual autorizava a emp1 .. esa Viação São Brás, a majorar 
os preços de suas pa~sagens para m:fD,'10 (dez centavos novos); · · 

3) Que,'enf"im,a ]p'a.rtir do dia 01.01.671 e segundo nos consta,sem q~ .. 
querNautorizagãoofi>cial do Executivo ou Legislativo ~iuni~ipais,a Emp~esa 
Viaçao 'Maria das Graças passou a cobrar de seus passageiros o preço ún.1· 
co de Nliü,10, fi9,ando assim, as duas (Ma.ria das Graças e São Brás) cot'l 
pra ços igua.lados'i 

4) Que,~afóra tais considerações,- a permis~ionária vê dia-a-dia o seu 
Custo Operacional onerado e majorado, por fatores os mais diversos,todos 
provenientes de uma mesma fontei o Governo Federal, com a concessão de 
reajustes que se fazem necessários, nos preços de combustíveis líquidos 
e .lubrificantes, salários, peças, acessórios, materiais de consumo na o-
ficina etc: · 

5) ilustrando, argumentamos a:L:nda que,o nosso Custo Operacional fÔ~a 
demasiadamente majorSl-do no curso do espaç~ do Último reajU:Stamen~o ~té ~ 
gora, reaju§tamento esse g_µe corre.sponde a: data d.e 13•'07.;66t: eAnao a da­
ta em que fora :aprovado (J.4•12066). Alinha.mos a seguir, os 1·atores mais 
importantes_ d.a$ majorações que são: 

a) Em Ol;c,OJJe;167 - Auwen·to de UJS& nos pr~ços do Óleo diasel,em conse -
. quencia do Dec-.Lei n.ol. de 289'l2'ê66CA Gazeta 29.12•·66) 

b) Em Ol•o1·;·67 - Aumento de peças,acessÓrios,materiais de. consymo na 
oficina (pn~umáticos em gerál),etc•!emAdecorrencia -
da introduçao do ICM que ma~orou o imposto anterior 

, . (IVC+Imp·.Municipal em 5,081.ijo)r~ 
e) Em 3l'•Ol'o;67 - Nova .elevação de preços d~ peças,acess6rios,materiais 

· de consumotetc.,em deco~rencia de reajust~s de pre -
ços deAprodutos das industrias aderentes a política 
do governo de Contenção d~ Preços (diversas .. Portari-

. .. , as da goNEP).A~nto variavel,de 5,10 e 15%• 
e
d) Em Ol·•0:?•67 - Elavaçao do Salário M:!ninio em mais 25%•· 

) Em 01";'04.·67 • Awnento do Óleo diesel em mais 8,-9,%. 
- II -

l) A sr~•Prefei to, a t! tulo de, comprovaçã~ das alegações rei tas 1ped.imos-
lhe venia para juntar, o que ja o fizemos, recortes de jornais diversos, 
com pub±ieações de artigos a respeito das majorações r~feridas~ . 

2) Desses recortes1d!3sejamos ressaltar os seguintes: 
a) Portaria né4.::> do SroDiretor Geral do. De~artamento de Est~~d~s - .. 

dE~ Rodagem do E.Sant~1 .... da-t;ada de 16•03•·0·7,pu!?licada no Diario .Q, 
· f'icial do Estado em &'0·03·.67" pela quaJ., aque*e Departamento -
fez adoção de nova tarifa por passageiro/q_l!!~ometroj autorizan~ 
do por conseguinte a cobrança do preço de ~~9022202 por passa-
P'P.-4 ,..o J't,.,vi_ i:>m ,oq+.,..-? ri~ 'i! rln """"~«:" +4 nn~ n ,,,.,9 .,,. nn-f ..,..~1~A4 "'Q'l'I> _. '*-~ w 
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- Continuação - Fls';' 2 -

- II -
2)-a) teriamos direito a co~rança do preço de ,~,13;32.12~tre.ze -cen ... 

º ta.vos,trinta e dois decimos e doze centéS"imos)1ou seJa em Cru ~ 
Z2ir_o Velho (l$1.30 (cento e trinta ctuzeiro~), at>andonad~~ as fra; 
çoes·;t Is~o, resulta .da multiplica~ao do -numero da quilometros -
lL~ Sao Silvano)i seis(6). quilometras por Hr~,02220~ (p~eço 
tarifario"po1~ passageiro~ adotado pelo DER)1 que aliás,'ja. es­
tá em vigor desd~ o dia 22;;·03ê67,i data da publ.icação da porta -
ria autoriza.tiv~~ 

b) Aumento concedido J2elo DNER (Departame11to Nacional de Estradas 
de Rodagem) 1em vigor a partir de principios de março de 1967(r~ 
corte de A uazeta de J.U;o3.67),piajoração que calculamos de pe1o 
menos 40% (quarenta po1~ cento) 10~ 

e) Aumento de 40%(qua.renta por cento) nos preços dos Ônibus no pe­
ríme·tro urbano do Rio de Janeiro9 e ,de 50% 1cinquenta por cent2) 
nos preços dos trens suburbanos, j ,fi em vigor nas cidades de S':t'_ 
PauJ.o e Belo Horizonte, desde.principies de março (recortes do 
Jornal 11ltima Hora,datá de 27~03•67); 

d) Novos Rreços dos ~rens suburbanos do Rio de Jane~!autorizido 
pela. Rede Ferroviaria -Federalt conforme Aviso da A .: n;straçao,'­
publ1cado no O Jornal do Rio da Janeiro,data de 05·•·03-.67; 

e) Elevaçio de Adicional de 19%! cobrados pelo Porto de V~tó~ia,em 
decorrencia do aumento sal.ar al de 25.% lPortaria de l 7;·02-9·67 do 
sr.Ministro da Viação e...,Obras PÚblietis),publicada em O Jornal -
do Rio de Janeiro {Ediçao Capichaba). _ . 

:r) Elevações as mais diversas e vat'iad.as, de tÔd.a sorte de utilidi! 
des e serviços! desde o :pão, cafezinho,média,papel de ~rensa,-­
etc. ,as que ma s afetam a economia doméstica, poi•que sao de or­
dem_.,_comwn a todo o povo, .eonf'oi~me publicam os jornais com dest~ 
que~•1 

- III -
1 "G' ,Assimi.Sri;Pr,efeito,não podemos, nem desejamos ficarmos marginaliza -
dos, a merce de tantas majora~Ões, e a contemplar no dia-a-dia cotidiano• 
se avolumar a espiralAdeficita.riaNde nO§SO Cus~o O~eracionall inertes$ a 
esperarmos por providencias que~~o-virao se nao forem solic tada~t ja ~ 
que, a Prefeitura não possui o vrgão Competente, a nos ditar periodicamell! 
te, as novas tarifas que haveremos de seguir• 
2 ·~j ·Nosso desejo, é o de melhor servir os usuários,-e como sempre,à cus- . 
ta de sacritícios, contando com os recursos que nos são dispon!veist sem,, 
qll4,lquer ajuda ou financiamento, temos procurado renovar a frota de ve!cu; 
los, e dotar,determinados logradouros que s~ ensaiam em transformação de 
Bairros ou nucl~os poplil;aciona.is, de conduçao coletiva, mas para que tudo 
isto funcio~e, e necessario~ como V~Excia., bem o coqwreende, dos recur -
sos postos a nossa disposiçao, a tempo e a hora, e nao como tem aconteci­
do em épocas anteriores,' gue, ao conseguirmos qua.lqu~r reajustamel'l:~º de -
nossas ta.rifast as elevaçoes no Custo Operacional, ja o absorveram• 
3~; vê-se claramentet' pela document~ção inclusa (recortes de jornais, -
com publicações de por arias e comentarias)' que os Órgãos respons~veis ~ 
pelas tarifas de toda sorte de passagens, ja.se pronunciaram favoravelme11 
te1 concedendo"elevações que já estão em vigor, para WãrW,s§J..Qná.ria~ 2-e 
pouencial economico; jamais comparáveis ao nosso, como no caso das Empre~ 
sas Interestaduais \.aumento do DNER),e no caso das Inter-Municipais(portã; 
ria n.43 do Dir•Geral go DER-ES);além das tarifas das granges Metrópoltls, 
como Rio 2-e. Janeiro, Sao Paulo e Belo Horimnte,' onde tambel!l o transpor~ 
tanto de ·onibus1 ~omo de trens, subiram em 40 e 50% respect1va.mente,e ja 
entraram em vigor·9'· 
4) Injusta será qualquer medida que nos: imponha protel~<$ão de pra~osj-: 
no sentido de aguardarmos qualqu~r lapso de tempo,porque so nos trara,pr.e.; 
juisos,,_com perspectivas,deficitárias dentro do esquema de trabalho ja -
traçado"'.' - · - - · -
5~', A majoração pleiteada, de. 5g% (cinqu~nta por cenko)~equipar~-se à 
r~alid.ade ·da atual situação tarifaria de to<las as· Empresas, e os Orgãos ~ i 
Máximos de T~anspOl'"tes de Passa~eiros,no País (Departamentos Nl~,c~onal e -.;!']:~ 
Estadual), ja a deferiram para areas de maior densidade demogr~, e 
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- III • ,, 
e por isto mesmo, mais priviligiada sue nos,se encararmos o fato 
de que, esta_w.os sujeitos, em proporçao, aos mesmos encargos das 
granges Empresas, que possuem meios de atenuar tais encargos, a­
traves da filtragem de,maiores ~ucros, pelo fluxo maciço de re -
ceita que arrecadam diariamente• 
A nov!ssima.idéia, da concepção de melhores serviços pÚblicqs,e~ 
boçada atualmente pelas mais ~tas Autoridades brasileirasle 39 
sent~do de dotar as,permissionarias ~esses ser!1ços de tar fas -
realistas, porque somente desta mane1ra.t' poderao elas desenvol. -: 
verem-se, preenchendo assim a sua verdadeira finalidadet a de d.Q, 
tar a população de servises· ad~quados·;; Observamos, a toao morien­
to êsse fato, com elevaçoes que acomp~1am a média inflacionaria 
e.o custo de operação, nas permissionarias de distribui~ão de e­
nergia elétrica, de telefones,,_ gás, transportes ferroviarios,ro­
doviários etc,. em todo o Pa!s·•· 
Desejamos ressaltar ainda mais uma ~e~ que, o nosso preço,· cobr&.; 
d,o desde dezembro de 1966 de :r{iSQioS,· e bastante infer~or a. qual­
que~ tarifa de preços cobrada pe as demais permissionarias) no 
perimetro urbano desta cidade, poraue ambas as dua§ outras,tanto 
Viação Maria das Graças, quanto Viãcão São Brás, vem cobrando -
NltDilO (dez centavos novos), de~de .:f.~ de Janeiro.-de 1967;; além -
do qq.e~ noss~ tese de equiparaç~o de preços de todas as permis_'..­
sionar~as.' fora vencedora, na Camara Mtmicipal (Lei 1893 de 14• 
12.66Y~' ~ 

Com a farta à.rgumentação apresentada, corroborada com 
a documentação inclusa (recortes de jcrnais co~ anúncios,· porta.rias,c,g! 
mentários e demais· notic!ar~o)t e com a consciencia tranqu~la na con - .... 
fiança que depo~ita.mos em,VéE:xcia., no trato.com,a coisa puElica, a9ua.:; 
damos, o mais.-rapicto possivel! def'e:i;imento f'avoravel, e entao estara se 
praticando a mais perfeita e nabalavel,-

J u s t i ç a • 
Colatina,Es·, 05 de Abril de 1967~· 

t.,po J.OANA D' ~e LTDA ..•. ,.~~, 
~'71Y.~ • • .~ .v,,1.; -~.Lã~ 

- Wfi"ó&u11r:r.m éfZ.-------
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- . PORTAHIA N. 38 J: ..:;:::-::: _;.~_:_·, N,. 41 . 
'. j 

O Diretor Gernl do Departa- ó D'.fetor G'"ral. e'.?- Departa..; 
1 mento de Estrac.as de- jtodage11?_ - menta de EEtrauáo de Rodagem 
l elo Estado d0 Espírito Santo. ao Estado 'clO' --fa,pirito -Santo, 
j usando de -atribuição legal e ten usando dP. atribuiÇi'.J···leg·al que · 
1 do em vistff o qi:e consta d.o I'i·o- lne ci:mfere -·o Re~:_ilamer:to dG 
1 cesso DER;0611-6'l,_ resolve de- DER---'-Ef\. e tendo em_ vista Q 
$ignar os. Engenhéiros -- CESAH que consta do ?rccr:::'3o DER[ ..• •1 

JOSE' IGNACIO - DE - MELLO 806-67. resol\•e - ,;· .n~edi.r fér!aS 
BARRÕS, FRANC'ISCO MANOEL - :·ela'ivas, ao exerdciJ.-de 1966, a<J 
VIEIRA .MAT'TOS e HELIOMAH Senhor OLP·mo \ BENEDI'Í'Oa 
COELHO DA SILVA, para .sob a ;,ervidor clêste Depa! •aJTICJ.:+tO., 
µres'dência_do prime-iro. constitui-· Dil'e-tcria Ger3-l (1' Dep_a,rta• ·i' 

.rern ·a -coniissõ.o de - -apu:·açáo e mento rte Estrada-" rle Rodagem 
julgamento da _concorrência públi· c'o Estafo· do Espi:( co Santo; em, 

..... +• 

ca .. que Eerá re.alizaàa por êste 14 de 1narço dr::: 1 9 .. 1. ~ ~ - 1 < · · · 
Dep..trlamento, às í5:00 horas do ' ' elos -D~ produtos derivados do petrólec 
dia· 1.6 C:e março corrente, para JOSE' CARL.__:s PEREIRA CJ.a.mb&n1_ snfrpr!Jn -m<>fr.,.,,,.::;-,, _ ---·, 
exP.cUi;ã9 de nãbçi.H10s yocioviárjos.- NETTO, ·~ · Lretcl' Geral -·-

'' 

na e:>trada ES__;_ll trecho FUN· do DER. · · ' · .. ~ if~""'~·:--"".""....,.,,~.._..---

~~OEdit~~T:~,~Rtu';,~;~:~~fo:; >'ORT•'RI; ~ ,.4i .-:.Jl'ro e-~ÍS •1~. ,,2-'f jf /} Í6 ·' 
n·úfieial:_dê-25.2.67. - -···. 1 0DiretcrGern!<lo-.beparfa.: ! _\·m·· ''f~é'IJ\Jâ"_~~-· :,. ~·~I, 1

1 .. mento de Estradas de ~qdagerà : .1 .: ,~ ;~~, , "\ -~ ... ~ , 

Dir~t.orfa Geral ·'-elo De;,Jarta- do Estado do E~nírit~· Santo., no ., . lU:O •'.')ô (A GAZETA) ~/fb"; ~lllllelllo U<J. in·e· 1 

~1entfr•àe_ Estl'<úja$' de Rodagem i::so de suas atnbwçces .legais~e. , _. ~f · . ·. . . - - .:;;.. , 1 

. do -E:pnfl:·itp Santo; 'êrn--{;- ae rnai·- tendo erri vis'a- o que d'.spõe -o ,. e;:~. do:; e?mb~1:;t1veu; e, lubnf.tcantes cntra.ra em 
ço ~.,__, 4pG1. ,. ____ ... , _-. ·. · _'. -Decreto.534, de 12 de maio de 1964:, 1:v1gq1'::'·e1'11 J<l ne1ro de acord,P' com D~eTet:o;--lci 61 . 1 ! 

· .. -, ··rri.-., _ . _ ._ • em-seu arligo 3.º 8 considerondo. Co.tn (~XCC:;o;âo <J,o óleo diesel, que i'íúníe.irf:4;rrt: 1·! 
.. .J(')~!·C,1'.RLOSPEREIRA _-- .t'er o D_N.~.8 .. a!l~rado a::. ta- '!por cento ·O~ de.111ais produto~. e Jcrirado~ · iume11-
- '1'lE-L TO -.- Dü.·etor Gt:ral "ifas de passagnm-qu:Jometr.ot .re~ t .. · . • t · -

- ,do~.-~ ... :-.<:-.::' ~olve · · - ... - ~:·0~_Clll_::Q_De1r_çen o. 
"'. - -.~t.tv~·~ 1-- ----

,•;· .. _3::P~:i:-ARIA N: 39_ - DETERMTNAR-_ _,.-- ,., \ FOI t• · ._, t 
-~: .:if7:;.,1 .<: . _ -:~·-_ / ~mprêsas "onéessionái'ias no lCiaClo novamen e que ::ie~ 
: _ .~" .,_ . -.. _ - . _ dêste DERES para·e-xploração das rá gcntl o_ -aumenlo dos generos e 

o--~ét.!P;"":Peral d0: DE parca· linhas intei:müiíi~de tran..<>•. 
! m~r.~'f. e títKa.cta:s, ~~ B.J~g'!lll ~coletivo a' ;;i"::Jção das. se.; 
do., - ® ·· lt~~~i-i-0 Ç_anú1, ~·u•ntes fanfas ·por pas,sage1ro• 

$ª~ rp\~ ', auilometro: 1 
- '-f do 1 TIP8 I --"---- estrad1 asfaltada -

p M(;: . NCrS 0,017893 .,J?_~.:t~ :,e;ro-kffi_. " 
A .f)~m1 · TIPO II - e::;tni--a êíe terra -
_'. • drO .j:iCrS. 0 1 022202'pa 0s~c;2iro-km.', \ 

~.IQ ~os pi·2çcs d8 ps-;sa,;·2ns decor-
rent-:s: da, apíícac:''l das tarifas 
11.cima i·efer"dR8 ·vi1rrarão a_ par"' 

, tfr da data da publicação lies,ta. 
· __ ~ , ~- ·' · cort,1r;a_ .. . .. · - 1 

Diretoria ~-~en'1.:r•a- ~. DiretÕria Ger:i! d0 Departa_men~ 
1 inento de - dlllllae1n to- de -Estrad~·'· .,,,.. rv:dagcm, em 
1 "m 6. de r;~irçoa,te ·11ralt; -· r .' ~. ~ j G de mà:-ço d~ 1 0-37. - _ . . , ; 
1 "') ·v~O:: 1 ;"'' ~ ~ · - · .., 
1 JOSE;iP~:ê~'' JOSE; CAFLC'S PEREIRA 
I NETTN.'fM~~~J-~~- NETT() ~ n;1·etor Gera!, 
--__do D>"B ·.,. /~:,; ' ' C:o- ri E__E~_-E4._~--

,. "• , . 
;,;; - ·1 

... ~ 
.1, 

.. r 

~· 

transprwfr.s a ,patt;tfr de abríl, atin · 

gindo trens, ônibus, táxis, lancha~-.\ 
gás, g:as;lina. -· óleos lubrificantes, ·~ 
gordl.mt de côco. doces, inargErirrnf '! 
além f!o açúcar que já está aumen- ~ 
tado. não 'obstante alinda. estar dC·i 
saparec~do _ O Chefe do gabin~tc ~ 
do ·Presidente do Conselho Nac10· • ·/) 
na! d'o Petróleo esclareceu que 

aumento· tlos derivados elo petró-

le9. não ultrapassará 13 % gra~a'.> 
o.o Decreto-Lei do Presidente Cus 

ta e Siln. que adiou até 31. de de~ 

zcrnbro a incidência ql:e <lcvena \ 
ocorrer agora do ICM sôbre cs 

combwitíveis. 

ENTROU em vigor hob o nôvo 
~ tabelamento para os derivo:· 
~ dó.s do p(ü1~óleo. P_l3lq to:belo: 
~~do Conselho ijac~onal 'do Pe,­
~ t~óleo, -a g a solma c~sto:r~. 
~.mais dez por cento, o gas li­
~~- quefeil![.> ~s,7% e çr gas9lina 

ázul 8,9%. 

tl. 
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ICM:SôBRE PETROIJE-~~~ 
·F·. A.• -z. P. R·. ··E-·rÇQ. P~.·.s·. ·u-_B,/_.'l~l: R-~-.?~:,~:--

. . ;. ---'. __ . . . : _ 4 _ O _ ._ ... i 1~~ V~ . 
· Un'J.a alta gerieralizadà do custo de 
·vidãSefa sen11ê!a. mais mtensamente'. 

~ a. partir de· lde abril próximo,. guan­

'·~m. xeque no caso do açúcar, onde•: : 

. do ·entrar em vigor o Imn'ôsto sobre 
.Ciq:ulacão. ,de .Mercadorias,_ que· inci­

_-· .ira· até mesmo:sôbre asolina e óleo 

· .sérios indícios de sonegaçâó. . . ~­
.' A-· majoração no:preço elos combus,. 

·· ·tíveis possui; 'ainda, na G~tanabarà; 
outras'. implicações, .porque 'é· sabido 

:'que entrará proximamente em "fundo-·· ª 1 .-•• 

· . ·aíesel - dois ro u os ue- er1am a 
.: e evacao au orna ica·2or conta ·do au-

~: :Ínentó cia'·taxa do dólar. subindo ga­
solina e Óleo '""-- em niveis:l5em su­

• nores aos 22 or .ce t 'd · 
·•!O:c.lllo~~o~a~r:..·.!il·-~. ~-..:s~o~f.J:·e~·ã,..o~:um~· .;.i?:\:a~t..i. íll._ ~r~ea.l.l.iii!.t~1~-

- : e fretes . rodoY,iárfos. ferroviários. e· 
;marítimos, ' atingindo . pràticamente 
toa os os artigos d~ -consumo, · .... · ·. 

. A éntrada em ~igor, ~m ·-su~ .pleni­
tude; do · ICM, ·- vem contr,ibuir para 
tornar mais sombrias . as ·previsões 
quanto ao futuro iinediato :da política 
oficial de contrôle· dos' preços. Note..:se · 

. que ,as· tarifas'. ferroviárias. acabam d e 
sofrer unia elevação _.:. anterior. a dos 
combustíveis - que, a-partir ·ele 1 de 
abrü .próximo, · atingirá também ·' o.s · 
trens_ ·suburbanos. . _ . · 

. iiameJ,1to uma usina ,termelét~·ica~ ci~e 
é movida a óleo- diesel. Dessa forma, 

. também a energia,. vai ter s'eu -'cmsto 
elevado em, ·.face daquele .aumento, 
provocando··: inevitável. elev:ação · n,o 
preço. dos produtos· saídos das indús-. 
-trias Io'calizatlas no· Estado,' notada-· 
mente as fábricas. de urodútos quími~ 

. c'ós e alimentícios,' sap-atos e 'com'.os, .é 
· vestuáfio . · · . . ·. . · 

Essas repercussões do ICM:no custo 
de vida tinham· sido previstas muitos 
'meses· arit'e~ · p~los líderes ·das classe!· · 
produtoi·as; que. não· se. cansaram .dé 
alertar o Govêrno Feclera1 . sôbre mi . 
pêtigos . inel'ente.~ -à. · modifiCac-ão da· . --: 
sistematlca· tributaTfa. ·A -.alícn.iota fl- · 
Xáda.- de lo Pór ,cento, che!?OU a: ser ·. -

.. c'onsiderada muito' elevada. embora os' 
comerciantes e 'industriaiSc. t'enham 
concorçlado afinal com êsse fünite .de- -· 
v.idq à tendência.- de aumentá-lo, ma-· 
nifestadà pelds Secretários.'de"1Fihan- . · 

. ças dos ·governos estáduais,:.sol,> __ :a, ale- ' , 
gação de qUe a receita ,tinhá- diiniimí-
do com a substituicão -.dó- imoôsto qe 

' ve;ndas e cónsignaçÕ"es. pelo ·IÕJ\.~. .· 
Q, ciclo dos 'aúnientos' mais ºsenti:. 

dos pelo'povo émnpleta-'se éom·a·.en;. 
trada em vigor, a 1 de \naib: )Jró:ll'.iino .. 

.. 

. da nova. tabela ·dos alugu~is,'·cuj;:i elé-_, · ·, 
vagão não cheg·ará a suplantar &Ei por. 
cento ·sôbre os níveis . Vigentes, ··ae 
àcôrdo com estimativa da ··-comissão : J . ; 

. . . . . . . · Liquidante que substituiu. ci Conselho·· : · . - " ; 
cus_tos das:e~pr~sas .~m.:pesso:il, m~- , Nacional de E.é:Ó!:iomia. • .Contudo, o , _ ~: .. · 
tenal, lubnf1cantes e com~ustiveis; º·;:.',. J. · · z :' d · eito_ Rui -O.tá vi.o ... Domfrl- .. · 

· ·futuro aumento füt gasohna. ?7-'..;~Aa:J:_ · ~~_râ"; éíVel, assegurá.' que 
. c011:1º. acm]-tece com ?s· tre~S}·,~';;:éú,~mo:, · rréià· de atribuicões não 
·'esta irl?l_mdo •nesse . computo:;:~'( -:.~: ·.r~' __ . a 1 . 1az\'i.o por oue. ê:letermi-
. Finf ;nt_é1 o's )Jropósitos ·~~v~~··iJ~,.- 4 1'p~í ó con~é.la.rilen.to:-a~ ahigueis resi-:. 
· menta11>-.de controle de ·preç0s estão'"'.'-.. __ ,<Jen'ciais·-éú.1 sua jui'isdiç~o.,' · 

~------
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Torturas· 
Q"!fenf e H o,je · 
} •·· ·,,- MlGVEL NEIVA 

' _.; J ( i1 , 
_[i:;0.'"1'e1iente Dyson, da PJ\'l 

. •"da·'"' Guanaúaia cnnhecirlo 
f fi.!' ·.. ; ) . 

·.como fau .Quadrado; e· s.euí-
l!'ttxz'li'q,_ú:s Tarta:rug;i e B;ilg<'1~, , 
diuhó · estão em· . eviclênc1a 
no .11óti~.-iá.rip:~'.r/os · 7.0.11u1.1-.1'.~ 
São. tó1:tn1 adore's, e5)Jeaa;fi.s-

. tas n.o pau-de-am.1à, rho_q,1.1.r;s 
elét.J ic.os etc Se'g,·1t1.ir/o, .reza 

· a. r:rônica. ·desci.e os te1.npas 
. , de· CPOH. o Tenente P;iu 
: Quadrado tiúha a n.uÍnia de 

prender e esPanc,m a t;or/'a· 
e· a i:Firei-to. Quando sent,nt o 
risco de ve1 revetada .a .ma 
mais re.c.e;nte série de. tmt.u~ 
ias, .sub1u ao morro dt1 .So­
_lar ·e ameaçou o pessoal: 

- Quem f'at:m alguma coi­
sa tiai para.t .iio Rio Guamltl, 

E há tarnbiin, cóüiciden- · 
temente, o caso tla:1 tortunis 
aplicadas a um jJrêso nn De­
legac.ia de Roubos .e Fw· 

: ;tos. És.se es.tcí te.nd& , m.uJ n­
mehto gra.ças à ,firmeza, ao 
Promotor }tmqu,eira At1 es. 
A Seca eti:t'ria de, Segnrança 

~ . ' . .-"''. ~:··:_~· -· '\. -~ ..:. . 

DANT.ON iOBl lt1 

-P1~oblen1a· ln: 
- 1 

' 1 

O noticiário · da - Frente Ampla Presid 

1 
.1 

recrudesceu. . · pular · 
De um }ado, a S~mana Salita im- /lmertsc 

pusera o jejum à reportagem política; a pôd< 
hoiriz.onte sereno,, nenb:urna ni0tkia à lado e 
vistá. Era pr~éiêô te~õrrerr. à n<Yv·ela da _ .- . tentan 
FA ·e à guerrinhà. entre cis-Srs .• P.s--.: __ , __ .. dó, de 
dro Aleixo :e,- Moura And>rade pela . - · -~ · L ,· 
Presidência do Congresso. :- -- ·, -· -· - · .··.· .. , ac , ._JK ao 

De outro -. ·lado:, ·-convinha • com- · . ~- -tes api 
pensar o 'tom ·pessimista dsis ·repór.: - ' toú-se: 

. teres na · qüii'ífa.:~eira, santa, -tj.qand.o;· mais r 
pràticamente;· só faltaram . Ccnvidar _ s~_O e. e: 

, os leitores para o,entêrro da,·Frente. -- ... Ao Rei 
O Sr. Renato'Archer-pôs-se em caro- e· '· --.- · 

po., deu uns telêfõn~mas e deu' a··en--;' .. _ · · ·-- Ine: 
tender que iria '.'fenfar'" em .Brasília . -. -Um t~ 
a formação de. uma Comissão Orga- não c_c 

· rosid'a1 mz.adora ·Nacional para o grupo. Foi 
o bastante. - coraçã 

O fato é que não há na.da de nôvo En1 
na- frente. Ma~ ,é preciso· haver. En- . .o acc 
tão veio a história de que os arti- assim 1 

euladores vão _à capital n;i. · espera:n- ceber: 
ç.a de "remover a· pri:µcipa:I · dificfil:· 'lac.átj 
dade encontrada até aqui para a cob- - " ., b1hzo1 
solidacão _do movimento: a marca·· --- · s.en".h; 
pessoal das ·ud~ra.nças dos Srs. Cai--l '"'. cerda' 

, , •:ina11té1n absoluto' sigilo" 
. los Lacer.da e J uscelino Kubitschek, · .ú!s d) 
que têm .. -causado desconfiancas' .. e· -- - deseji 

· . -em · {ôrno da tenebrosa Jus- . suspeifr~s.'.'-. · · · · • ·· '·· ~-
. triria,, ·mas dfr.-se que o Ge- O 

iieràl Dario Coelho mandou É o que se lê rio "Cór1;eiõn dé'· _ : é; prl 
"fazer sindicâncias". - sern ontem. cerda 
afastar os ac.usados. ' o leitor n'ãà pode d1úxar de sor;,. . tígio ' 

pens~ 

.. -Do·. é:ordnel Darci Uza~ .rir ao ·deparar, nas fôlhas, com a vér- ági,ia 
.. ,}o, "cóm:aH~la.?iie -da PM, núi- . são de. uma Frente. Ampla sem L·a- Presi 
· ·_ âa· não-'_.tiv~mos Jiotíci~*;-... .:~c~~ .~.-;~~--;~1~celm~.. · , . do 0~ 

É ·notdrio que sob a ·nó~·· ~<- ' ., .. fii?e tiram e;;se~ d~1s, o .que e 9-u.e , A 
va estrutura mon_jada. 11~· .. fma .. ~e, ~ango ·e ps Jangmst~s,, !a-ri1n_ no 1\ 

l. · País pélÓ Í.):farec_l~. al Caste~lo-- · .- -~os ~3.fW~éjl_S,, .. -~ · grande maw~rn ~ Fren 
__ . .-:n~~~r~-~-º'"' .1.,,,7111n, P.n.ui1J~ DB . IQ}:lmd~ ? ~eu _ _p~es1dente, __ mPiid 

t --- -- ---":" .. _. _______ ·--------------=--,· - -- .. ---- --- ' 

, 
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· . :.:., . HORÁRIOSi 0,45•5,45.•7•S•.9•f~ .-.,, . . • . . 1 
_ . ~: • : ",. ·: ·.. , _ · .. -15•16, 4? •,18 e 20 ho~as 
IZONTE/JUIZDEFOijA. · ., . ·.-:: · ~ 

' . 1-!(),RÃRIOS~ S,20. 7 ~'8,20. 9. t~ •. 
. . :._:_,. 16,40 ~ 19 • 22 e !.24 hora 

..:..lltzl~n. NOvo~·,;t;G~s ÊM c~oA ~ 
• • ~I ... 

1 .•. ~ 



.. 

o 
_:: ·. ~U~E.~_T.O _DE"· tAR-IFAS 

~
' ' :-1_· ' ': ·' ,' ' _:· ~--

' . A ADMINISTRAÇÃÚ DO PôRTO DE VI-:; 
óRIA, àvisa· aos usuários que no "Diár.io · 

: Oficial'" da União de .?0-2-67, :fis .. ." 2062, foi ·p:u-i blicada ~ Portaria n. o 104, .. de 17-2-67, ~o 
i ;MVOP, abaixo_tra;nscrita, aufoJ.'izanao-a a c9-: 
' tirar o adicional de_ 19%. ~ôbre a,s. tarifas r-

_gentes, exclusive as da- Tabel~ "D" - Arnia­
.. zenagem Interna, para atender aos encár~s 
· fi11anceiros. decorre11tes. ·ao aúmento .salarial 
~e· 25% co~ce9.ido·ao pe.sSoal portuário,, pelo 

- Conselho NãciÓpai de · Pólítica Salarial: 
' . 

''~PORTARIA DE 17 DE FEVEREI~Q J~E i967 
\1 ' - ,,_._ 

· o Ministro de.,Estado·dos Negócios da V( ' 
çãó ~·Obras Públicas, atendendo .ao que pi:<:,_./ 
põem o Conselho.· Nacional .de Portos· e ·Vias · 

. Navegáveis por intermédio da Resolução nú- : 
. mero 372 .1-~7, de 20~1-?7,, e, o .conselho Na-
. cional_ · ci_e Transportes; através da Resolução 
· n.o:-113.5-67, de 15-2-67, -resolve: · ·' 

- N.0 1.04 - I - auto~izar" às seguintes Ad-: 
1 ministr;ações Portu~rias, a :cobrarem os adi­
~ 'cionais tarifários: de acôrdo com os percen-
: tuais que sé· lhes. seguem, os qqaiS' incidirão. .-
1 .. sôbre _·as, taxas em vigor, exClqídas às da .. T~-; 
1 bela "D", i·efére~te à Armal?!enagem IJ?.terna: ~· 

\ . '. · Pôrto de Manaus, 20 %·; Pôào de: Ilhéus,. 
\ 15'%; ·. Pôrto de Salvador; 19 % ; Pôrtér ae· Vito:-
. ria, 19%; Pôrto de Santos, 14%; P.Qrto de·Iw-: 
I, bitub~; 24%; Pôr.to.do R}o Grande, ~6%; P~~ 
1 to de Pelot,a:s; +6%, e, Porto Aleg~e . .16%._; ~· 

! : . II - c'ancelar,, na, '.tarifa do I;'ôr,to de 

l Ilhéus, a Taxa Espécia! n.0 2' da Tabela "A" 
. - Utilizacão do :Pôrto; , ' . ~ . . ' . . ' 

1 - 'III -·determhig.r, tendo .em vista o. cará,-
1 ter de urgência de que se reveste esta medida, 
t que- a\presente portaria entre 'em vigor 11ª da-. 
tta da sua publicação;-:- JUA_REZ· TAVORA" .. 

. ' , ' ' ... ' ' . ' 

Vitória, 23.i:le fevereiro de.1967 
... ~.· :'.. )._"t . 

. t·. 4 . ":~J.;,4~9B AYvB. -··.·. 
:. SU-P~~~NTENDENTE 

"'(" . . -~ 
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ESTADO DO ESP1RITO SANTO 

CAMARA MUNiOPAL DE COLATINA 

Of .n2494/()7. Celatina 19 ie julh• ie 1.967 

Exa•. Snr. Pr ef ei t €1 Muni. ci p8 l 

P•r intera.édi• u• Jresente5tenh• 8 ~mti6fAçã• 

ãe ~essar às ara•~ ie V.ExciQ.,p8ra •~ devide8 fins, 

~ inclua~ c6piQ da Lei n22.008,a~revada 1•r esta 

Cama de Leis ea su~ últillll reuniã• erdinári~. 

Atenci•s~s Sau~açie~ 

= Presitlente = 

ExaQ.Snr. 

Meacyr Martine B1~•tt;8s 

DDvPrefeito Municipal 

N ESTA 
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ESTADO DO ESP1Rl'Í'O SANTO 

CAMARA MUNKtPAl DE COLATINA 

L E I N22.008 

CONCEDE AUM'BNTO DE PASSAGENS: 
•••e -Q9--~--e.-----.-------

A C§aQra Mu.nicipal ae Celatin~,Este~• â• Eopírit• Sant•, 

us~nd• &e otribuiçiee le~~is: 

D E.C R E T A: 
-~---~---

Art.12}' - Fica • E1l}lrêoa àe tnibua Jeana D'Arc Lt&m.:iu1terizaci11 a 8U­
/ 

1
' · aentar as paasa~enn,ea tiã~s ao suas linhea,C•latina-Si• -

§ 12) ... 

Silvano,C•latine-Vila Lenira,Celatina-c6rre~• i• Oure,C•l• -
tine-Erarbaiea,e· .vice-versa ,nQ qugntia ie Ncr$O,Ol (u cent•-

v• i• cruzeir• nevo),au sejQ Cr:310 (&ez cruzeir•s-velk•s). 

Fica asee~urade aea -;raJPT:'.1.'etdri~s da Fa:p.'~sa Jeano D'Arc, 

• d1re1t• à.e ai.m~ntlll" as p~sB:;igens G.es inibus de aua Eapr! 

aa ,tidas às vêzes que h0uve:r num.eiJ.tG ie ualifri• Mtnia•,p•r 

Decret• &a Presiã~ncia -da Rêpúblics • 

§ 2g) - O &u.ae11te será ri"•r•.saaente c•nce.did.•,naa bases de 2~ -

(vinte per cente),sibre aa ~a~a~g~nB ea vi~•r na· Eapr~sa,no 

6~ece ea que fir cencedii• n&vs salAri• Jdn1a8 1 asse~ur~nd• 

~ 0rred~ndgment• dae meaaa p~ra • dezena pr,xiaa • 

.Art .. 22) - Pa:r'a -'t1e.r direi te ae awuent~ que ae refere • grti"• priaeir• 

da presente L~i.fica ~ Ellpr%na J•ana D'Arc,ng ebriaa;ie ie: 

a) -- i?.ante::.:' p~m~es 111:ar~ 1tiH!eaigeir•s e•• •a cebraieree,itli.lra 

@s ~ag~a~eireG que se teE~tn~m aes 1•ntes:centr• à Pr~ 

çai J.Üimirmri.te B~«:rro~i?, (cebf?ç;1 ~a ~•nte),.e vice!-ver•a;i• 

cent7.'a ª: v;.1s NtSv~ ( p0nt@ ~:·!l.: f7.'ente à reoii~ncia e.e Sr. 

!n1cio A~u) e ~'"ice-verBe. 

b) - q_uE• 0 úl. tif.1.;8 b~ral'itl pnro \rila r,enir:a ceinciàa e•• • de 

Sfí© s::tlvanG;e qv.e seja mentidas J1819Bea parra eetu.iantes 

no prí~çe de NGrS0,05 {cince oentav•~ <ie cruzeir• niv•). 

( centinu&i } 



/ 

.. i 

ESTADO DO ESP1RITO SANTO 

CAMARA MUNICIPAL DE, COLATINA 

) .... -e - qu.e sejaa f1.xad•s•n• centre,~· Vila ~eni.ra e ea Satt -

Silv'iin•,t&Jbelas ~e ~reçea,1tu':a • oenàeciaentesál.• piÍblice. 

à)- que as eate•~s n•a terainaim de linb.aa,nuncQ ultra~asse 

• te•1• ie 5 · ('c1nc•) ainutea. 

Art.32) - Esta Lei entr~rá ea vi~•r nQ iatg àe sua JUblicaçie,cea efei -
tes a :partir àe. 112' (1rieir•) de aete:abre d• ane ea curae,re-

ve~aàaa a~ iim~•siçiee ea c8nt~dri•• 

REG ISTRE-SE E PUBLIQUE-SE 

-· C~:aartJ Mun:bci]lal de Cela-tina p 19 ~B ju.lh• àe 1.967 

. Registrada e publicada n/Secretário ng nata 1:1upp1. 

::: Secretdria = 
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E M E N D .A 

Aos artigos lº (primeiro) e 3º (terceiro) 

do Projeto c1e Lei nº c!/f , que coacede Bumento de pass~ 
gens à T::riilRP'E:S.A VI.AÇÃO JOAN.A D 1 l1RC LTD.A., desto cifü:ide,-

)Ossondo os referidos artigos o terem os see;uintes reda-

"' çoes: 

""~rtieo 12)- J!'ico concedido um aumento nos )rêços dos :;:ias~ 

sagens do Vioç5o JoBno D'arc~Ltdo. desta cido 

de, do ordem de NCr:~~0,02 -(Doio centavos novos) • 

. Artis;o 3º ~- Esto Lei entrará ea vigor no doto de suo :·mbli 

cação, revogados os disposições eEl contrário. li 

Sola dos Sess~es, em 17 de jul~o de 1967 

• 
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
CAMARA MUNIC~PAL DE COLATINA 

PARECER: 

--- . 
.• 

As Comissões de JuDtiço, Redoç8o, Adui-

nistroç8o, Trabalhos e Assistência Soci2l, e o de -

Econonrio e Finonços, eu reunião conjunt2 poro apre-

ciorem o ElVIEND~ll nº 5/67, 011resentodo oo Projeto de­

Lei nº 98/67, oos seus artigos lº (primeiro) e 3º -

(terceiro), s5o pelo rejeiçfio do mesmo. 

Solo dos Sessões, 

En 17 de julho de 1967 

JUSTIÇA~~~~ 
v 

FINANÇAS 

• 

t 
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